
PASSEIOS
Entre as propostas estarão 

passeios de etnoturismo, turismo 
de aventura, observação de aves, 
pacotes de pesca, hospedagens 
e day use, entre outras experi-
ências que destacam as belezas 
naturais do Estado. O feirão será 
das 10h às 17h e contará também 
com a Feira da Agricultura Fami-
liar e o tradicional bulicho, am-
pliando as atrações.

Antes da abertura do feirão 
será lançado o site Descubra MT, 
plataforma oficial de promoção 
do turismo estadual, que reúne in-
formações sobre destinos, roteiros, 
eventos e atrativos de Mato Gros-
so. No mesmo evento, será apre-
sentado oficialmente o projeto da 
FIT Pantanal 2026, marcada para 
ocorrer de 4 a 7 de junho no Cen-
tro de Eventos do Pantanal.

Feirão Serasa
O atendimento telefônico gratuito para 

negociação de dívidas retorna na maior 
edição do Feirão Serasa Limpa Nome. A 
ação “Alô Serasa” se estende até sábado, 
29, pelo telefone 0800 591 5161. A nova 
edição reúne as mesmas ofertas do site e 
aplicativo da empresa. O consumidor pode 
encontrar descontos de até 99%, além de 
condições de parcelamento a partir de 
R$9,90 e pagamento via Pix, que permite a 
baixa da negativação instantânea e atuali-
zação do Serasa Score em tempo real.

DESCONTOS EM VIAGENS

Muito além do iPhone

Na semana da Black Friday, 
os apaixonados por viagens po-
derão aproveitar descontos de 
até 20% em pacotes para des-
tinos de Mato Grosso durante 
o Feirão Fit Turismo 2025, que 
será realizado neste sábado, 
dia 29 de novembro, no Sesc 
Arsenal. Operadoras locais vão 
ofertar opções para o Pantanal, 
Cerrado e Amazônia.

DESCUBRA MT
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Esses dias viralizou um vídeo no Paraguai: 
uma multidão espremida na porta de uma loja, 
gritando, empurrando, correndo como se a própria 
vida dependesse daquilo. O motivo? Um iPhone 
16 por 199 dólares. Quando as portas abriram, 
parecia cena de desespero, gente tropeçando, 
caindo, passando por cima dos outros, como se 
ali estivesse a promessa de felicidade, validação, 
status, pertencimento.
E enquanto assistia, veio a reflexão para este 
artigo. Não era sobre o iPhone. Nunca é. Era sobre 
a fome. A fome de ser visto, de ter o que o outro 
tem, de postar para provar, de não se sentir para 
trás, de mostrar para o mundo, eu também consigo. 
Porque, no fim das contas, o objeto virou símbolo. 
Um passaporte social. Uma tentativa desesperada 
de preencher um vazio que nenhum celular, por 
mais caro que seja, vai resolver.

Vivemos numa época em que as pessoas topam 
se machucar, humilhar, correr risco, só para 
segurar na mão um aparelho que, meses depois, já 
estará “ultrapassado”. Uma época em que muitos 
preferem entrar numa confusão por um produto 
do que enfrentar o silêncio da própria vida. 
Porque mostrar que tem virou mais urgente do 
que perceber quem você é. E isso diz muito sobre o 
atual momento.
Viramos dependentes de validação. Reféns de 
curtidas, stories, do “nossa, que top”. A tecnologia, 
que deveria nos aproximar, virou palco de 
competição. E, sem perceber, trocamos o essencial 
pelo imediato. A paz pela performance. O cuidado 
pelo consumo. O valor pelo preço.
Mas o que realmente me fez refletir foi o seguinte: 
Quantas vezes fazemos exatamente isso, não numa 
loja, mas na vida? Nos empurramos para caber 
em padrões. Corremos para não parecer menos. 
Aceitamos migalhas emocionais para não ficar 
sozinhos. Viramos multidão tentando entrar em 
promoções que não nos pertencem, acreditando 

que ali, naquele “produto”, está a resposta que 
tanto procuramos.
Só que felicidade não está em um lançamento. Nem 
em uma marca. Nem em um objeto que te promete 
ser alguém. Felicidade nunca vem na caixa. Ela 
vem de dentro, quando você finalmente entende 
que nada, absolutamente nada, tem mais valor do 
que sua paz, sua dignidade e a forma como você 
escolhe viver, mesmo que ninguém esteja olhando.
Porque no dia em que você para de correr atrás 
do que brilha por fora, começa a encontrar o que 
realmente ilumina 
por dentro.

Euller Sacramento 
é Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

PREFEITURA PROPÕE REGULAMENTAÇÃO DA 
TRANSFERÊNCIA DO DIREITO DE CONSTRUIR

A Prefeitura de Tangará 
da Serra está dando um 
passo fundamental para 

o desenvolvimento urbano sus-
tentável do município. Será en-
caminhado à Câmara Municipal o 
Projeto de Lei que regulamenta a 
Transferência do Direito de Cons-
truir (TDC), um instrumento pre-
visto no novo Plano Diretor (Lei 
Complementar nº 317/2024).

A proposta estabelece critérios e 
procedimentos claros para que pro-
prietários de imóveis com restrições 
de uso (devido à preservação histó-
rica, cultural ou ambiental) possam 
transferir seu potencial construtivo 
para outras áreas, conciliando o in-
teresse público com as diretrizes do 
planejamento urbano.

“A regulamentação da TDC é um 
marco para Tangará da Serra. É 
uma ferramenta moderna que nos 
permite crescer de forma equili-
brada, incentivando a verticaliza-
ção onde é planejado, ao mesmo 
tempo que garantimos a proteção 
dos nossos bens mais valiosos: 
nosso patrimônio histórico, cul-
tural e nossas áreas ambientais. É 
uma gestão urbana eficiente que 
olha para o futuro da nossa cida-
de”, declara o Prefeito de Tangará 

da Serra, Vander Masson.
“A Transferência do Direito de Construir 

é um mecanismo de mão dupla. De um 
lado, promovemos a preservação de áreas 
sensíveis e a recuperação de áreas degra-
dadas, pois o adquirente do potencial tem 
a obrigação de manter a conservação. De 
outro, oferecemos uma alternativa justa 
ao proprietário com restrição. Com isso, 
Tangará avança na implementação de 
políticas de ordenamento territorial que 
promovem, de fato, o desenvolvimento 
urbano sustentável, afirma o secretário 
de Planejamento e Inovação, Adão Leite 
Filho. (Rodrigo Costa | Assessor de Im-
prensa e Comunicação)


